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__:. Deixa-te diisSél... Em ulti- 'YÇ\lle,ko do Camello Branco do
mo recurso, deixamos de pagar Brazil. '\

CONSEQUENCI.AS'PÀ':üQÃo aos empregadose ao exercito, -: ---Tens a commenda ? ,A proposíto 4etAlvínopõlis (cldade
.

Um agente da pol.icia Ingleza
,

" 1,1""E' 1 HISTORIA, " ]' h' 'h d 1 E B êa dj
.

I '1 de Cesario Alvim) a folha fluminense .

d d f'*' e p ,��\'íl elfo na e c,l,egar, .\S- --- oa UVI( a .
'

,Brazil publicou o. seguinte, quo, dís- encontou na norte e UI e ave'
, ,creve, anda." " ---Pois vende-a.homem: é ím- se -lhe,mandGu um mineiro, pro- reir», em W' íte-Chapel, o ca-

Ozneu .honrado qjnJ,go/! E'continuouaditárt ppssivCl que não aches quem te vavelmen'te grande trocista: .

dever de urna prestituta com
,J7lllbII' i;", <ln ler o .meu arti- iV ,.:I im ímeira classe J

,. " -' j .

'I '�-t< Sr. redactGr,-- Lêuios na sua
_

Íl"'. '-1", <; _:t ' ,
" ",.; �, �'lUan:u�m, Ipr:lI ,";,� «- :,:,�, '"'''' e uuas sapecas por ei R... ,

. a cabeca quasi separada do
r.2:(;H,tln.�.,l.iç,.ao,del�'f.8,·t"QJ:.,}(t,,:F F Yunz-F i e s.c r e v e OTt efl C' inst t 1'GlhaanGticiadeque,emvillafoi )f
�. ,

" p!tl;-t PW- ·N., 9;- ,,!lII ,! • "t' : c rum re ec l@l!Imll1SaR,e,erigida11freguezia,àe Nossa Senhora corpo por um profundo golpe.I>�Ql).,�;ÍI;lo ;'T};a Gq�et[l �ei lt\f}/a'7 poema trinta mil versos recitar e gritou: ,
do. Rosario de Paulo. Moreira, toman- .

feira, pe,il:Z�,u�sa .tr�s vezçs .e9fh desembarqu.e. Imperatriz�.pelh . ---.ENJH;*a,! Ternos com que do. a denOl�,li,nf}çã,0 de Alvinopolis, Vivia ainda, mas não pôde
a cânhdta rija' tendo uma synco- ta -p.�.s, "J),1alS .pequenos �lfi�da. pagar o telegramma !. .. E eu O Correio 'tio .Povo pensa que a proferir uma palavra.
ne

n "1' " c<,
' " '

•

Princi,'pe Pikapão, ensaia' mar- que nem me lernbra'va!... Qu'em IUlldaaçfl', ?,n<;un,af:ltLcaJ �Qi, P/r- J.honra A infeliz .chamava-se Mme .

.t' '. < I io,sr. AlvIm, auctor do. regulamento. F
.

- Como !- exclamou eHe,......., chi mumphan�mbor. Enthusi- éo rei? E' você ...Qu-em é opri- eleitGI'fl:l'.V-igeÍr�é.) " ; rancqs, 'era' morena e tinha
pois h'a' aqei quem tão profunda- asmo, delínio, }Ot;I�Ul'a ! L.}i>, melro ministro? Sou eu. Lqgo, ,JEl:nte.nÜel;l'l.Q's -dlversamente e por 26 annos. Estava separada do Os Jardins umbrGsGs e perfumados

.

mente conheça ,Iüs�oria ! .. , E.ste . O Tél;l;t;t,I,ll sU�,Rendeu de novo ternos .afaca e o qu§�j ona mão. is_sG pedJ�?9,S,� 19,u�m de ,d,ireitG que, maridb e: entregava-se
á pros- do. paluciG dê Gizech, fícaeam atr-az,

homem não é somente UIU .sa-, a mão:" "

,

'.

.

Façamos diríhéiro 1. nao eorrsínta, na ímposíção de tal
títuição.

"

E, longe, as- águas do rio. s�O'radG
b�' d b d

'

I .." uome; '"

10 ... e umpoço e sa ,13. "or,�a"... �Oh! seu Tohtm, mas IStO E fizeram: tanto ,fiz.eram, que. ·AtvinopoUs. não'.,se)11a c'�ç(:r!de de A. de$graçada foi' assassina- cant:lVam suas melGdias meLgas e

IJilil� ,cp),sa,ifJ;io.rmif !�.. ,

.

.

tudo é urna graQde, rnentii:â:,que recebi o ,telegramlU� ac.ima tran- .-i,v_i1'f", mas do. Alviria; e este VGca- da a poucos p.assos do toga r em mansas, cGntando hbtoriasJ de'_t�m-
Er,n, tQç.,as fis e,sq�ina�,; ,etn tp- você qQer impingir aÓ outro, E scrjpto, e q I}Q respondi assi'm:' btulG, sedg'.mdbd�s: d:rCGiGn;ai'íd'�S' é 11m

que se ,achava ü. a,gente de' r,' 0,-
pGS decGrl'idG's. Ha i illnIlares de an-

da
...s,as,r"u"·.aR.,,,.,em tOdas

.•a,spraç'.,a.s"
.

II
"

to
�

t"
.

N- O "t h ,l:l,ofmG .� me, tema: ,que, Is)gl,la- ,

- 1
-

"'I
'

(" _ SI e e VH�l e nao enQon rarCOlsa « ao' poss aCCei ar oura: tudo 'o q'tte ter!'/,' relação com o baixo licia Thompson. "', ..

nos q'ue' e!, ,as sempr� cGrr�m lentas'
em todo;;, o!'; becos mesmo sem nenhuma, com %ue cara fica Sigo vapor Lagu?'I!a Lag.es,lec- 'lfelJitre, e ,ma.gestGsas regando. e ftirtilisandG
sahiêl�;"o 'QleU arti'go era a 0[': você?

'

cionar chille;>;. -Beijinho ;impel�a- Seria Ullla villa indecente.»
, Foi -vista, -momenios antes um paiz,que llles deVI;) tudo..

dei:n do dia
J

", , _ ArraI;Üa-,s.e tudo" creatllra, tt;iz e cumprimentos príncipe Ah! sr, Alvim, c:omQ ni10 deve es- 40 crime, em cé)[))panhia de
. À quedJa da monarchia e a Do D.esterro ac,'ui elle l'Iode !;Í'as- Pikapào ... não: cumprimentos

tal' v. exa., com,.Q veiltre agradenidG um in.dividuo por um empre-
1, d' b.1·

- I:-' � aGS seus admi.radGre� !
proc, amação (a repu, :.laca nela tar qU3!Ildo 011!)i;tO !ll'l�Jas t,dlltfl, imperati'iz, beijinho prihcipe Pi- gado do caminho de ferro, 'cha-
tizer)am tant(j) ,barulho C.OJ'lílO a hqrfts P\lJ��cq�h,ad1}·ÇltPHa;.n\a, kapáo,») , mado Jumbo.
mioh�;liçâo.de ,hi�tQ1Jiq,. Ora, em trmta horas pode�os C, Lino, 'F9ii emba�samado;pa'�ahill,o Essà testemunha al'firma
Q.gl'ange!'17qhim ..:l?uJlg-! ,in!lp'�'1 úraJ�jar urna pecepq:ão :de' es.. . .\ . �,�4ayer do mar5I,p,ez :�e �Ionte,.. que teve tempo' de ver as feiçõ-rÇ\doIl (\0 cf11�)$te .jmper;iR,,'t_iph,a tmndo. '

P S A 11 "N I P h ,I e� d,o 1·.ndl'vI·,du"', ,a'. l,u,z de ,umb d d f I' h
' , .

" .--- o ca1w'a, letrO emo ase O::h� .

- \!1

aca ,a o,-e par UUl::ll' o r,a�)lc>p �EodilÚH�iroparaisso? da Republica: ','," revfll',b,'.éf.o O q-ues,el'-Ihe-:ha f\l-
r

e �1� _torq�r o;s q_uatro �os Q!=! ,l?l- � Ora.,0 dinhei'róI"(QlÍem falIa .

goüe. CJrpando 1M entregal'am.a em dinheiro? Manda�$e' f�zel'
.

--- Obrigado! Realisou-se no dia 9, no es- cri reconheceI-o, '

'

Gazeta.' -

d 'd,
.'
..,,,

_�
C, [Atw" t��o de ,Serg�pe" a•. e, lei..ç;1i,O Wlra Este novo ;crime tl'.ou:xe um

',� '.' '.
" tu o e epOIS... d' E t ',1", 'd

;, �
d

/ ,;bo_l;ndo 'I'Ç1J111l s:r�tou-�,e o� ::'___Ji�ão $�"p(!."',g�� �7.,,���-
o congresso, o' s auo. grano e pa.nico aD qual'tell:ão e

y�,tO, 'cruzou as pep!ll't,;, e pllnCl-, �,Põuca ,;mais QU w:,�no.!'l'l' P L

'

A chapa do 'padido naeioI_la] Whjte-Cb3:pel. .;
pwu a ler,. "

o'' Derpp.l'a":s,e o I?�,s:{t��!l{o,�co�sa
' �ra a' aguna. ti'i>I!JIDP' ou�' Fbi proso pouco de'pois Ql11

L� a pmnella pi,l",Jl18, e p�s- cahe �m'exe:rQtCIO -nn.d0, e pm-- Segue' hoje no LAGUNA. a homem. quettinha a}'o,up'ê\ m�h-
,
S:O.U ,a·s'eglliIld/?-.. . .'

'

guem mais falla-em tal.
.

inaug'ural' as obra's' -de mer"1 ,«Riach,uel0.>l· chada de sangue, o,mes.mo vis- E .,quando o ultimo. ,sG;bravi..,ent.e
. A n��'Qpr;rqao que ÇlVll.Q "av,a,n:l .',

�
.,. . . ,

' ;, ' .,

,
.t'1 � IY-"" ••.

J ,t�, !.=,; : 'H� .

� Um calot<;l !. lhoramento--aa, paH3. .,1} ,POJ'itO: .

\: ;': f' , ,.,' to em companhia de MIlle. buma!i0, 'fatig'ldG da vida, se deitar,
l�J�ura, jfo� d,escl�zandp a� ,p\y,[ � Ora qU:lncos terás ,tu pl'e- d' '. II' 'd d ',-1 rI;- a. I O �r. mm;1��[q "djl!.Ji1l�r�uhfl" ,1(. ',' nestas ma-rgens' para UOl'l,Íür o SGlll-
nas e levantando-se" , .

".., ,aque a ,Cll <l, e, o.CJy:a.,.a,o �Qr' , .-. .,. t'-ra,ll.CljS,

E." 'd
h\ �.'

, ,', .

,,1 I, gad.o $e;m_.ql;le eu l�aJ:b;t L.,_, �E,:;- '�,;e('n.a-d{J,r, ,�,..,;,
.

,

.

"

'

"

'

,"
,

'''11<oste.,r Y,l,dal, reeu�.ou a _PI'O- ..... Ch.a,rua.".se Th0,maz Saddlr.-r no tlel'l'adei]'o,' ainda o. \iel:ho Nilo.
; _�.q,,1Gell @ ,aS. e)(!g�nc,H1S\ ul'l cr&V<(t anda

"
'

.

.

-

iC +, ,..� ,;. ,,,•. <, ",-'
'

,
-- I,i ';1-'.,'. "" c'

t
'c., t\" - �,' ,,'� - � ,-

'h:
�", ''', ," , 'ha ,de. "cantar-lhe a S'un. 19-etl'a 'melG-

SÚà:poSiç�o réal, CÓl'reu"para '.ÔTclt,um·morcieu ii1i'ponfà_,do"
' .. :'.", ,,:. '; ,'"

c
.

1,
pos:ta, de',lendá �Q,c()LJraçadd 8t.RrOgufs,t,a. a HQrd.ode' u , n*.;. diia meiga le .ínan,g:a, �omo a mil,e

a �rt� IgrItan�o: _

' I rabicho; .maS!-não pio:u e pr�pa:� ,O br. V�lentlm Gonçalves Co I «RiapbuelQ�. V:lC: :fQ,ercan�e. ,

'.,
_

caTIta pdra O. filho que adGrllH�-ce. _

Oh, Fu�miTchllm Buug .

rou-�ep�r,:1. ilil i? cJ'ever CT que dItas. i ,nçHl�eado 2.· supplentedo s-ub�,I, J I eDil :50 a nJ;l�s. T.l,nha che
O Fum-rohu�-Bu?g, . �om.o se o Tchim. '. ,

delegado da fregueziac da :rÍ'i-n-
. ,Ghile ,gad? ha�I,o.ueo ,a :hlg,bt�rr..:.\ tDO

t�dos. sabem,. e o pIlmeHO mI- Mas o TchIIl]. w.&.s�: uade. (li, • .nano .. F.ez.) ,de,po,ls ,de uma au-

lllstl'O"d,o Tchan,
. 2..t;st,u/,ê'<9'm. O "melhor é não "" '

� C\:)ntinua'll1 as hG5tilidades, 'Sen6ia de '18 :qlezes.
AcudIU 100'0 O velhote melO.1' ";'.' ":':I D' , F

.

d
'

t
- d'

'

n' h' 1
.

tropego �obre as suas' perni- �$���MP�iJr�'rtfÃ'" ;,Çl ca pl;lr� as, �OI nomea, O p� rao 9 e'>�:l-I no ,ChH6; ,as li�rç-ªS tio governo: wl!Z hllflatilllll'1e,- qU,e .eSSe,llO-

nl1as de:'palmo e 'meio. ,s�al" '�; �:l]lqu�q,t,o ��slgno l�r da saude .do porto o sr. Ja- "tcem sido' baUdus ,em diverso' mem fretI,uenta:,va \ass�d,uarn.en-
P t 1 h ,mán.ti:a"am:.al1J<ll'rta COLsa .com to- cmUlO AntOnIO Pontes I

v',, "" . ;'1 te Mme D, an"l's
� romp o Tea sen (j)r. � "',

' ,

1\,T _

• I • .. 1'" '..... •
, , ,

01h F
'

T h t t
a: ia il't,e>ml'la, "1�-ao quero que o I pon.tos.

'

["0'1' "'nc""nll'a..l'a urn" f'a" NItidamente d@senhadGs,Gstnan-
- a. Uffi- C um !'len a- e ", ,li> Ih ll\j�" .

.

' '-'. ' 'u Ú ,UJ I "" t "', ..

ahi uo ,eh.ãoe 'redige' um tele, grani��' mem ll},e pIlhe em IlJ1;h.o ,Roca. soql"�u--'u�a nOYÇl,' Amanhã daremos' os tele-; proX,I'InO lac> sitJJo GlHde se êeu o �1I1o� ?as }yramldús se alteiam na

.mé{lw\\la... tílr.ltatua' de assaRSUla'o ), .

S dd1n plamCle.
g�'amIn�., ..

, .
"'l'I ' 'ir ' ,\,,' gramrnas pllblic:rdos ,pela im- cI�une, perten('IMilie a a ;1lVI".. ."

"

._
. O pf'imeiro ministro chinez é , J) "T..çn9w "Bf,lsSOU � lapls e ,o. r •

- ,-

• I. .'

' : A policia pfo5egue no inq,ue-' o 'meu, cayallo galGpa pela plallll,- '

.. consiçerado am,to,daaAsiacqmo ,p.apL&.\1"ª,0,,,t�,W��u. fOI �os saltI- l) dr. Mal'tm!lO l:mclo J�n-�or I prens,�
do, R'IO. ri�o. '; ,ra cascâM�e�.t,a, dGJ1lÍn�da pelos Co.,-

uma ver:l,l,ildeira capaciclad�.:vis, l»ht?,s.,�ar,8i:!ipli:o'\1Id�nClas neces- ,decla,rou liu,e, nao e 'candidato
I

' .

'

, lGs�GS gramtlCo.s':Il.estoleg;::mUG me-

to que cúllseO'uio em dez annõs �{ll!<tt�. '

a, nenhum dos louares de se- A.t� (:) ,dia 1.2 do ,co�"ellte o t cGnduz para o. tIretO .clrls areias. "

.

"! ' t TI ,h", d ',lt
' '

, -",'" "

.

�

.'_ Em Santos um grupo de /" .->
decora,r a cel1te�lrria quadrage-. '. ,1Í'\I���f� lr'p91,8 '.' Q qu., o<,\dol' ou deputado ao Ilongresso I,dr.

Januano Mont,ef
.

.legro am,da '

d" 'd t' t' ,.' '

t' • '
EIS qlle chego ao. começo.

d,O
deser.. :

sima·oítavap.;;wte daslettras do ''''Io''.l,CJ;llJ:ll �tay:aa:cabandode de São PaUlO.
.

", ,

.. : m"lv,l,llOS en.otI ��nc r�[, no t§l!

alp.h,a;beto .chinez. r�bu;:c.ar<a uMLma I et t ra da as-' .. 1
.• _�.

nao h�v�� asSU,I,}1,ld,o a cl!efia alOJamento de, lmmlgrant.e" pa� Adon�e�ida num somn� prGfundo,
O homem sentou-se com -a slgnatura,

, A caixa ecc.:ll),omica de Sã:) '-de PQheHl do l?üJ.;;'.t, po-r a,ch<,\r- ra l'ap�J\l' du'ls IIlQ.ça� que alI a planície se estende e: á ItlZ inunda

mÇlis, inyejavl;)1 PJ�,gll,iç_a dE' toda =�ro,m,ptq ?
E .

. l?alllo rfleus� receber' as n,ot�s se doente. '.' estavam..
."

. de seu crar� esplendGr f inftnáa;vel
a Çhr;ha,,�garrou um ped'a,ç.o de

. d.�m�ào�d _nco�tlel, ,algu- do banco dós' Estados Unidos
'

,.. _'__
.. �-"--�

. RepetlI,dos peJos empreg,a- extensão.
'

papel de iémbr.uHlO. empunhou ias I, c� ª.;.9,s,;potq�H�-Ja cus� 'do Brasil'
,

Co'lo'n;'safla-o dos os atrevidos sujeitos vol- Ao IGnge, o hodzGnte se cQnfnhde
um Japi.s de cinco palmos e,liI;1'Oa

aaencon ra�qu��nquelra traba- .. .'
. ...; :::I I·a" I'�m arma,;-ros "e dis,pararam

te-rça ile comprimeLlto e êsne" lhar para nos sem paO'amenta ' t.., com o céu fli:IlI1a vaporosa ne-voa,
. ,(J , .,,; '. , �st< , d", t d

' '" 'S�Q'uio, p�l"a EUIop:l O sr. ", Até, o <lia H· ,do CQmmte tiro.s de rewolverconlraos func- II d I
rou. a" la,n a 0. � ., '

1- _

,O o. lar . es isa-se sobre a fil'eiá,

Oa'chim pasJ�eou uns dez .mi- ---'E!l ��mb,�P1 enc()llt�ei (!.)gu- barão do. A-lto..:.l\IearJm,que V;�1.e e�ist!am: ,onas llQspedaí:ias ô.e elOnarIOS que se Les oppuze- sem enCGntrar nest.a üitifGI2111idáde
n,lltos medita,bundO. A:tinàl'pa-. �as �h�ticul�'Zdes na, nllnha �S- d· h d um'} alta Cllritíb:l 'i: 800 coloneis, á es-

ram. --:, vastissip1a, e:r. p!.tcte nenhuma, um

rou,' b'a'teu na testa� eriglÚio' um �tgp.at,ur�, I?pr:qy.e, corltfr"an<f,l),e� �n._o esem��n o .e�. (. -----�- - sÓ'ponto ·dê repouso ..
�'. .'lI.:i b fi' ,pera'd, e- que sf'.·J'am dem,àréados P"uou se aos age .... tes Joa-o

dos �VIftr,.o fios de bigode e dlS- �?, .p,t;I!1�qp�.\f,e �p'rel�\ er ,�\escr.e- mcum enCla . nanCell'a. . Uo'" .

Ú
Do. deserto. s_opra ,uma act(ya,ven-

se:
I

.

- . ,ver ldlrelto o mel). potne,' <Olh'a, lotes de terras rara. se esta.be-' Mal:ia da C,I,ll)ha, �e Santo A?- t,ania e um fremito cl\l presentimen-
-Escreve lá. 'leva o al·anzel'áe"ta.çàó erea,om,: A reparl.içiio dJe lfy�iene de lecereilf. tomo, e Jose Rodngues da. SI1- tGS ,como que perpaSSá peio silencio.

,

O Teb,um)I).olbop. �a bopca a l�gnda qu.e n�0l<l.aja den�ora.lla Buenos Ayres 'aqgm,entQu o va,.'do Ribeirão, a
.

gratificação -da noite. -

'-
.

n,Ol1,t,Ç\, do l,a."pis. , p:a�'Sag.e�: D.lze qH,e o (lt!nb,..@u:OtempodequarentenaparaasEssescol/ononta2 ütczes qt1.'e dê 50�OO,O rsó pelos serviros
1� _, d �,fIl.. o deserto, assim como. o, m.li,

O :,l'c)lim ditou: y:al ep€lJs.... , ,procedeneias do Rio de Janeiro. espera,vam. prestados no recenseamento a exerce uma influencia inteiráinenfe
«C. Lino_':_Sànta CatQarin�.,-- . �;a,;omem, 1��9 � QllHp é _0 d,l.<\- qti� '"C procedeu em 31. de Gl'i"o'inal sO'1:re a n0ssa phantasia.,

Desterro,--- Brasil.:"-� Redaccãd ,1.29 .... 01hÇi que �wda n,aQ p�- P b uA,",O'Gazet,a, Sul, .--�Pra/',a'
.

i5 No- "gá�lO� a..gqel}e q�B',p�.�. s,a,'.�y.� �,a ,ernam .ueo ill dezembro: do anno passado, Nascem mil pensamentús desta illl-

""'c. '
- r

d 1 L'
-

' pertur.bavel contempla�� e o. nossO'
ve.mbro.---Li artigo liçâo his- ,·g.u�ze ,ta� é!-,9 �.ff).,(J flPrn, . ,acr_au Realisou-se,"n<) dh 7 do e:1J1"- Um Fll�tO d� Tal, por alcunha S;a- d� o fid I

- dPI' l' I I 2,"97'.3"l8$0·1:; . grrg;anism,G to. o. sensibilisa-se pela.
t.Jria, EnGrme. Abraço triumpho ,ppr e,au�,a, / � r(YQ, p,.g{tR 0, �

01'-' "
"

;om11r" asc�'eYln lat QI til versos ,na. 0 � u �

S·abedorl·a. Vag'o "qUI'. �Illprego tiO'.... ,renle, em Pernambuco, a elei- (mido �e_del'al, (lo Rio, querendo. 1'a· .

O'� J T'b'r'ça ao L)'tSS'll' nota m,ystica dGminante,
,

U

O I 'zer espirita, em fná hora-leth.brGu-se "
,ur, orge 1 11, ,'-'

<
..

<
,

graúgo. Vencimento trinta sa-
�

Fa, r>�ga-8:e depols '_ ção para o. congressQ. -de alinhar os seguint,es,vers.os, que, a aGlmini::;t�'aç;lo do Esta'do de UnS vibrantes aCGrdes resGani

pecas nrez� VenJ;l.a, Passagem -;-Slm; �as St a: e�taÇtaonão Â' ehallil: goVtlJJ.:li§t:;). ia' tendo além de não t<:;rem. a l1lelWI' graça, S, Paul<ü:, dE;ix.ou. nos cofr.es do' �GmG,si fossem ondas alterosas pela

paga. qhina to�a ápplaude esta qmzeF'c·stap pell(]),s au,t<ifS �.
,.

,
.

' ..." " (,'e"Cll1l11 UHi OSpil'ito mar rasejG:' Yastissima extew,ã,G e para o céu Só-
, reselução.Rabl0h�s.Jpd,os!g:ran- �Ql!lant0;temI(i)S em e'a:I'x.a,? maioria' de voLos. « Ja temos febl'e alll'irella! thesouro e em diversas reparti- be a litania de um grande Te-Deum,

,

d,e g,;�)i1., ,Cj.qaq_es empflpd,_�i,rJl'," :-l!mp�r de_,s"a;}!lÇt;tos rotos �o El.la já es,ta'Y3 tardando. !
ç,oes fiscaes O salde de ,

.

Ca!lÜ;lllo pela natureza; Clilll"icos d�

d II d � .- 1\ prmclpe Pdkan I O sr. ge!.leral de brigada ChegGu gi�l�nte e.m.ui:uella, glorificação. e de adoraçã.o, uma fer-as, I, umma �.Slampeoespapei, ''-. '. ", t!fJ.-� e um equeve-, ,lá tel)1os febre amalieIlâ! 2.397:338$015, tendo pago uma �

Musicas�bàlnpüpereorrem, ru�s. lho 4f!.)mll�ptrl,z", .
hancisco Glycerio reee,heQ' em . VGU accúder II nH\. vélla ' VGrGsa prece, não. pal'a Je,hoyah uem

Ministl'O: ,Tc·6um-Bung nrepar� --':NALO CJlega PreCISamOS de A 'quem nGÊ' está v:isitundG; div.ida de 800:000$. para o deus dos' christiiGs, mas eIll

discurso énO'atil3ar chegada; n:ais .a'lguma cais'a, Campinas urna ruidPê� _m,�ni,,: Já temGS febre amal'ella! lGúvGr daquélle que reina acima de
l '" ' "

A" 1 .- '1' f
- E,:I.la. J',a,', esü\Ya tardalúI,o ! PA'LHOÇ�l\ Ó

' .

Povo vivas 'eu você. B:1l1quete� ---o 1 1 á está tamben.; um estaçao. '
,. � ambas, f' 1'a do. tempo. e do espaço.,

arroz p�alitos toda parte .. »
.,

cinturão, do', te�po em gne {ai lmagi-Íiem o que não será VflG todGS GS aclhereiltes ! ForaIll nomeados':
.

incGrÍlpréhellsivel e incognGscivel
O ;:relHl.mst�spe�deu a IÍlão� guada ,Naclonal-no:_!3rl!-zll... .

.

d f 1 Que grande sati'êfaç�ã.o! Subdelegado,u"l." supplen,te, para O. espiritG 11U�anG!
� Oh! s.eu Tchlm, este te-

.

-·"MalS nada?' Ve, -SI, te lem- c,ap�,� all�q,a e �zel' se vo tal' Que llwrtes tão. ex�ell.n�e.s A pat:l do meu càvallo bate sobre

legramrnajá vai grande ... 01h� bras...
. ao min.is1terdo d'este iI\ft}-li;z ,Pa..., De t.quos GS adherentes r Vicente Silveira de Souza; GS tectGsdbs lu:nulos abeetos na 1'0-

,

d b' d' H t b m' 1 os �Glpes, serão. tugent,:_s,qu� o.s �empo<; an am I�,U, os � "
--- a, am. e(l1 (JS IIil,eHs ,,},p 0- iz' Em lista de' ti\es manifes-' Venha a :1'ebl!e, ÇI. SldV!I.!il!oG... L' supplente, O cidadão Vi- cha,

o d:mqe1�0 nã� chega ra�'a ,-esta� mas él� gO;ll1:wen4ad?1' da Qrd.em'
.

_

.
.

,
.".. . ". '

. VãQ todo.S G.S �dherílntes !
.etol' Sa,nselerin,o.cOIsas...

' d� ,ChrI,sto A� 1;ll�:qU��, e d,� ca- JP!io'Q�.... Qlle grande'satisfação ! JI •

'"

UM CIUME EM .1 LONDRES THEODORO SOURBECK

.

"

SPHINGE'
(Gontil;uação)

As ,r)amahas f,las 'acaci�s, dos sy­
eomoros. que ensombram a estrada

.a�itàvali1-S�}e 1e-.:e i�l-pellidas p�l�,
aragem da, noite. Lumihosos raios.
em' frinchjs pelas fGlhas,appal'eciaU;
e oseillavam no, escuro caminho.

'

AGS primeirGs hGl�lenS que na
noite dos: tempGs appnrecel'am nas

praias do. rio-, já as gndaS'll'lUrinura-.
vall� estes canticos veneraveis e ex­

qU,isitGs.
E GS pGVGS passaram, se succede­

ramo GeraçÕes a:p-ós gerações: surgi­
ram e pereceram; mas ene, o rio
eterno., fica sempre como. foi sell1pre.
VagarGsamen.te rGla as aguai> para O.

mar IGnginqúo que lhe abre' ,(JS bre ...

çes Q,0ll1G para o. apei,tar ê pa�à con­
clusil-G até GS lnaraT\! hGSGS PflÚlCios
de sua prOfundidade,

.

".:

',/\
A est.1''-lua descreve um �IlgI.ÜP e

:8egue :cccti1en.ea, la�éáda de enGr­

m'e8 arvores,
.

y

J..��1�

E ·eU-os', na, minha tl'�_ntej; estes
l11o.n:tunentosaltivos nascid.Gs na llGl-'
te dos seculGs.

.
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�

GAZETA DO SUL

" J.

As operações da agencia da t
,

' caixa economica na villa de Espírito Santo I
;'."
Diz o «Paiz.: r -

Foi nomeado nosso ministro BI
__·----<_.-."" .....�...,...D'''''_.J---'--'

•
'

umenau importaram no mez O P
,

::;, POU!' o i nteresse têm despe! t:l,- plenipotenciario no reino de Por, de Fe rereiro ultimo na quantia ALMll\ANTE BAl\l\OSD
'! LIlZ·) deo _o segu lute te-I

<\0 as utttmasnotícías, ,ou por- togai o dr. Pedro da Cunha Bel- de 4.!�08000 réis, I legrarnma da Victoria com da- I

oue realmente' o na-o te'm ou
ta de '11:

° leiloeiro Josê Sezuí Junl',or"
'1':"

.
.

7' trao, secretario da legação em NA
v

porque as attenções estão tod-s L 1,
A mC:)3 de rendas geraes da

. competent 'mente autorísado f:i"

1. d
01101 es . VOLTA DOMUNDO O Dr. Antonio Ag-uirre assu- rá, segunda-feira, 9.3 do co')'ren-

papl ! s acon ecrmentos o Por-
'

,_
CIdade de ltajahy arrecadou n»

v' -

to. O nomeado é irmao do (Ir. mez de Feve. eiro ultimo, «xer-
miu a :l.lministração do estado te, ás 4 hor.rs -da tarde, unrírn,

"

Ha comtudo um telegramma I Francisco da Cunha Machado cicio de 189,1 ,:a importancia de Changue hoje, ás 3 horas e 30 minutos I porta�tissimo leilão de todos-o,

importante publicado em t.is- Beltrão,juiz de direito da co- 5: �J26S205 réis, Ha rostos muito bonitos de da tarde.
'

I �O'eI� pertence�tes ao Sr; Gal-

boa no «Commercio de Portu- marca de Itajahy , neste Estado,
_ .. _--'-_.

moças chinezas; no entanto
' mo essa, existentes a rua

nalló de 20 '«SAUDE E FHATERNID:!D'E· )} A intendencia recusou dar Formosa, na �hacara da vtuvs

...e,. ,e ambos são naturacs do de
.A

poucos se poderão distose con-
' ..

E' este: I P b
O sr, ministro da Iaeenda,

. posse ao novo governador -,e te- Helm. '

• P.,\I\IS" '�,9-G'ommunl'cam
ernan uco. veucer. nas feições são mais Constando do" 'seguínte

, 'l II
,. legrapnou ao presidente dI!

:

d L d
'.'

F' ,

conse ieiro Alencar Araripe, mimosas que asjaponezas; a côr
1" Uma bonita mobilia de me-

e 011 res no;:« igaro», que 'Segue hoje para a Laguna,
'

.. ,," ,. R bli d 1 d

termínaram as' negooiaçôes en- afim de entrar no exercicio ,do suppnrmo na SUe1 socretaría a é de um 1110ren,1 claro bastante epu ICI!, anc O as razões ° dalhão, 1 dita japonesa, toda

tre sir Ceci! Rhodes e lord Sa- cargo qU,e o;cupa na emppreza I
formula-do governo provlsorio agradavel; são elegantes e as

seu acto. cheia de coisas a «chím-cham

lisbury. A IngiaterraotIerecerá da colonia Nova Veneza, o Sr.• Saude e Fratemídãdes , suas vestes ainda mais que as
O Dr. Antonio Aguirre com- fun-: grande quantidade de

a Portugal-renovar 11 couren- JoséDemana. .
I' pareceu no paço da intendeu- .minosos �nfeiLes para mesas 'de

ção deagosto sobre a base «pos-
O sr. barão de Lucena, mi- das japonezas; náamabilidade , .

.

, I sala e toillete, arandellas dOQ-

sídentes». Portugal reeonhe- Gratuidade do calameDto ci,il nistro da agricultura, já haria porém estãomuito longe destas,' era,
. acornpanhado. de .grande radas e de molas, que, não é

cerâ t.ôdos os estabelecimenLos
. � Sr. ministro' da justiça diri- f�ito o mesmo. ' (iO traje mais geral é o seguin- numero de funcClonar,lOs pu-I preci�� assoprar para apagar,

iJlgle��s mesmo sobre os terri- glO.em II �o corrente ao gover ,I __ '---_
- te: paletto folgado com mangas blicos, amigos e correlizíonarl- [Iampíões do mesmo systema,

torríus que lhe sejam attri- na?ordOR�o�rande�oSlIl. o se- PROnOGAçAO" I curtas e largas nos punhos; cal- os

I:'>

,'uma líndissíjna mobilia de bi�

buídos e garantirá em todas as guinte aviso: Em resposta ao Foram concedidos a Joaquim .', "

".
.� .

'blio�ht:lca Style nénàissance, e
suas colonías aos subdüos in- VOSS) telegramma consultando ,..' : I çasmuito largas, e curtas até Diante da recusa dos mem-: Bilus, Commodas, relogios,

glel.es pÍ'ililegios e direitos con- si, á'vista da disposição constí- �arques de, Ollv�lra l1!a_Is �O lum palmo abaixo do joelho; m ei- bros no conselho, as pessoas guarda roupa, laratorio de Ier­

cedidos aos seus nacíonaes. I dtucd'iol1:l].1 que estabelec� a. gratui- ��a�s��a��a�� t�lp�,�rCyOnCIUgaO as g�ralmente brancas, calçado do sequito do gOlernador o ac-
1'0 e pertences, ·camas de ferro

a e (O casamento CIvil, deve L L • COln en I
-

d I d
.' '. supender-se a cobrança dos e-

de far,enda de lã ou seda e de en- clamaram lavrando em <:eO'ui-
C lel'g?e3 e mo a, e

Em' S P' 'ulo t m' se ranro
. Od' t d d f'

'
.' .� t> fechar para VIaO'em, .

.

' .'; ii - < l'
- molumentos 011 aguardar-se cle- r. lOspec OI' a sau ,e 01 trada baixa, Muitas destas toilet- d

°

d
..

'd"
,.

d
�

a o secmtario do governo 01" Uma rica mobilia_de sala de

'U,iI o os at�ques a propne a�' creto e.pecial, declaro-vos que autorisado a nomear dois indi- tes são de seuas especiaes da

de al,aMá, �endo attribuido esse estando o art. 72§ 4" da cons-
.

'

termo rcsrlectivo. jantar Style Renaissance, com-

bcto' à .:uma qU:ldrilha de ga- titui�ãO' dependente para sua �f- viduos para o serviço de desin- China;, os seus penteados n,acla
.

Consta que no espirito da p,osta de ,uma �

duzia d� cadei­

tunos, q,u,e suppõe-se estacio- fetiviclade da lei Ol'dinaria, que fecção das casas dqs indigentes tem de especiaes. As habitações mtendenda actuou a circums- iras, ?ma mesa elastlCa, de

par uagiiella capital. seja vota�la pelo poder legisla- na presentedata. chinezas sáo e'm 'geral,de ma- ,
"

,
COUr;Olf, um etager (Buftet) o

{ '. ,:"" tivQnasúapreximareunião}re::' d' lA' t ,1
tanwl de halel-se propalado,(,UC ha de m1is modemoeme-

,
. I

em:.. ele Cul' negra; quaSl ouas I
1, I

EI f
i_ '11 d p t guIando este serviço: devem CREDITO que no ultimo despacho discu-. IhoI' go�to uma secretal'Ía (Bu-

/I:e ,gao na'vI. a o ara Y coutinuar os funccionarios a re-
são de n�goci�, com cartazes

til'a-se a questão consLitucionall reat:;, m�nistre) com a comJeLen·

<�' Dr, GualberÜI 59, J. Paulo Schumlz ceber_ os vencimentos taxado. I Foi aberto o credito de....... pelas portas e pa'redes,com suas t> d I 1 d [V"

d 1.
' 207 Ç\1" {J608 da incompetencia do pl'esidente

e ca elt'a /lCO c 103 a, <lnISS.l-
'55, J, Martins Cabral 54, Alexan re em el.

,
.

I':
< 'U para occorrer a

letras douradas ou (le côres;. mos apparelhos de supenol'
ErnestodeOliveira53,capitãoLivr,a- j;,..:_'_.... diversas desp�zas da verba da RepllblIca para 110me go
mento 53, Dr. Pedro Ferreira. 53, Dr. A I

.

"g
.

t 'd I dentro dellas é uma confusão)
ar

-, qualidade para jantar e para

.1. B. dfl Cunha 53, A, Pereira d'Oli-
C larI�"''S -_

lO errompI as. as
I <IT.erf'as Publicas e Co onisa., vernadOl'es do estado, desde café, copos, t;nachinas direl:sas

veira 52, Carlos· Renaux 52, J. J. CommuD1CaçOeS telegraphlcas i ção», no actual exercicio, u�a desordem; uma falta de as-

Thê'odcl['o da Costa 51, Al'thur Mello em tqdas as partes da Inglater- (i ;:;eio e uma t2l agglomeração de que fóra promulgada a lei or- para assados, e outros misteres,

51j�.JoílO Cabl'al51, Henrique Boituex
ra e Norte-Ameriça, de,ido á

.

d U
'_ glXarda comIda, annarl05, Be-

50, DI'. Paula Ramos, 50, A. P. !la . .

A the�(mral'ia de fazenda yai homens, crianças e etc}'que cau- gamca ama0.· bidas s'uperiores .de diversas

Costa Carneiro 50, Emilio Blllm 49, grande quantidade de nele que remettel';" meza'de ren'daslle,raes sa medo ahl' el1tl'al'. l'd d b
Elyseu Guilherme d:l Silva, 49i Dr. tem h'd 'h d d

LO •
u Prl'o'liodoVentro P6L t' d 'I'�, h qua 1 a es, uma omba de alta

Polydoro de'S. :rhiágo 49,.,Nlano�1
ca 1 o, acompan a a e ,lld U 0, aza,va h'� 1 _

I' d b I' d

José de Oliveira '48, Fernando fortes te,mporaes. de Itajahy a quantia de 4:7008 Quasi todos nus ou com uma pressao c um 1[1 o an leIrO e

H�ckradt,48,i.�I'anci�co Tolentino E' incerto quando ficarão reis, afim de occorrer ao paga- simples t:l.mgaformando curtos SECÇ-A() RET-BmnIDA
chuva de alta pressão e cente-

48',( J. de AraUJO }Coutmho. 48, Ray- 'restabelecidas d d' ,1 cdções, I)an�Cem esLar sempre
l. � 1 llD U nares de object()s que cansaria

mundo,A, de FarIa 47, Jose Theodo-
,. . men to e Iversas uespezas' a mencionar, os quaes vão ser

,l'O da, Costa. 46,'p,r. A. M. Bayma 46,
,--' -,---- - ---

C'l rgo-d'aquella ES'ta".a-o.
' brigando-, tal é a vozeria e o tu-

Vel'dadel',I'O Fe'del'al I'SIllO queimados na segunda fel' r' a" 23
Vidf�.l,Ramos 46; Fausto A, Werner Aos gOlernadores de estados .... \.

46, Sento Francisco Pereira 46, recommendou, em c I'cular, o
multo que fazem,' quer traba-

, ,

correntes as 4 bOl'as da tarde

Eduardo o, Hótn 46, tenente Brazil O Fft'D flU Pl"IZ 11 J
'

'd d Som.'emos em 11.0ssos patno.tt-I na p.raia de' fora.

43, J0aquim ,.S,:antiago .42, J, J, Cor- Sr mini tl'O da agricllltUl'a que m (diA an lanüo, quer, na OCI9s1 a e; pe- t H
'

•

d
.

.

b h d d 't
eos e',Jus o� senttmentos,_ 0Je, O leiloeíro J'. SEGT)I JUNIOR.

dava,Passos 40.; F, G. a Silva. Bar- se a sten am e conce er pas- O Bom Marcht, de Pariz, deu p(!.ra las ruas se os eneon rão aos tomos venCIdos; ({amanha», se- ",

reirQs_40; Jo�,:� Pin�o �a Lu.z 40, Co- sagens a 'm a g i s t r a dos o u os enregelados 10.000 francos, o !2'rupos e sempl'e na mesma ari-, remos vencedores 00m honra,'
-- ------------

rone! '9au1ar,á 40, Emafl�el Leberato "
'.

" "
. Louvre '10,000 francos; o barão A, �

�

40, JUliO Bauer 40, Mano de S,ouza. qUa.esquer ,fUnl.oClOnanoS, VI!ltu Rottschild 20,000 francos e 'à firma taria. O rabichq, quanto mais ' NOTRADAMUS, ,�Y.i>.�I/..

'

..

Lobo 40: Gustavo Salugel' 39 Durval terem cessado as. passafiens do I Rottschild & Irmão 10,000.
. \���'

�" d� Souza 39, ,Ernes.to Canac 3.8" éstado e não 'dispôr esse minis-l
As camaras concederam ao go- comprido for, mais vaido�o tor-'

L�·se no Figof"t'.
' . "",""", ','

.PI,ntol:emos J,umor37, Pedrode!'; .
'

d ' '
vern,o um credito de dous milhões na o chl'nez e e�te e"ll:lera se o X'IIOP'" D." R..G..,·ULD .... um·. DESTE'RRO

Ca,r,doso 37, Relllaldo Machado 33.
.

terlO e' et ba para o r.agamen- de francos', a U1UUl'cI'pall'dad" de Pa-
lo)" c

-

, � � ... • ••• • �

�
t- _.

v
'

d I'�epara\:ão de gosto suave ede uma

.,', �' lo de semelhante despeza. riz e sociedades de beneficencia con- em fazer a sna trança, pon o dti0aLi" pat.ente contra as DJ.olestias Paquete dó Sul hoje á Íll.rde che-

l' APBROVACÃO '

correram com grandes sommas, e a muitas vezes um accrescimo de dos bl'ollchios e do peito. Seus i gan�o cedo, ségue hoje mesmo para

:'
.

\. .! • O presidente da Bolsa. de Du,
caridade franceza manda ao syndi- prillcipios activos são teliidos das (.

o RIO de Janeiro com escalas por

',','
.

d
cato da imprensa SOlllmas enormes. retl'OZ; O se'u cah;ado, quasi sem- pl;�ntas Illedicin!les que tê�. pro- ,

Sií.o Francisco, Pal'ariaguá, Antonina

O 'Llídadão Inspector a the- blim foi declarado fallido, pnedades proprlas para allVl&r e e Santos.

" "
d f d O seu passilo é de �OO 000 f\ Ih' L ff:' tt pre azul e de lã, nãO deixa de ter Clll'af a tosse,

zourªl'la e aMn a approvou,
'

,
.

,,-' "I
.\)011se LLelro a a,ye e 11,�"talll 'dOuas a Ores colheres de

. Ib·
uma fôrma bonita, A cidade chi-..... •

li..t.. - d 'd d- G 'd
Iras.

' Xarope de Regnauld para calmara

a,nl'JUleaçaO O eJ a ao UI o Reinava grande emol'.ão nos
,Já ,deve ter cl�egadQ, ao Rio de neza do Chan!:ae (da qual ainua �uss,e de i I'ri tar:;ão, das constipações,

h d ,tI ...
'.
I'

•
,

..
,

' Janell'o, de sua viagem a Europa, o
�

, ,

h

von Sec en OI par� Ó' ogar clrculos finanCeIros da CIdade, consellleiro LaífayetteRodriguesPe- não tratei) é 'bem curiosa, ;]0 cl"fllJxo epidemico, do catarr o,
da lJl'onchite, da asthma, etc" sem

-de agente do Collector das r,eir�, que, por o,ccasião da procla- . ol:t:asional' perda do appetite. -

. i,� A bordo de alguns navios fundea- maçao da Republica, achava-se em Um pouco separada ua de I'r,,�pa!'a-se este pl'oducto emcasa de

rendas geraes da vllla de Blu- dos no porto da cidade,. de S'mtos
NeW-York, em commissã,_o do gover- Ch<>11Q'ae, eXI'ste est'a cI'dade, en- L, Vrere, rua Jacob, nO 19, em Paris.

..
_

_

",

I�!O sobl'e o tratado de commerc:o ""�.

J H FI
A vencla em todas as pharmacias de

'menau, ose ,�nflques ores. manifestou-se a febre amarella, . com os Estados-Unidos,' cerrada pelos s,eus muros. Só t" ordem. Com uma insu'ucção sobre
o IIIf'dicamento_

OM A NCE
O preço dos (ljamantes rel:ebeu-o estrellas, que o pagé na sua lin�ua-

entra-se por uma destas portas, "_!!!.!!!..'!I'_!!__�_!III�"!,,,,!,���!!!!,!!,,!!!�!!i"!!

R (235) Moribeca em rLca baixela de prata, gem poetica cha\nava as lagrimas tem-se meu o e horror, tal é o AN'NUNCIOS
,

" -h' t
O proprietario,do Grande Ho-

e custosas alraias de que adornou. l.lo sol: a cada ií'istante relanceava ruido e o mao c ,ell'O que sen e-

A,'.. l'nas de prata'
I I ,teI do Globl), tendo pe'rdido um

S Jll sua capella, constl'uida em terras do em sua imag'illação um esplend�)I'se- se logo. A entrada é 'nledonha, MISSA
.... enoCl'enho, para as bandas da' Jacobi- melhante á viva phosphorescencia

.. . al'�olãu quebrado no meio, com l

.. POR E>lquando nos achamos dentro de '
. bfllhante d f m

\:t na. dos mares tropicaes. Entl'etanto uma
' () Ad foO'ado Manoel José de pe e o a lOI' a que .

J. de Alencar uma das ruas, ficamos duvidan- ..
t>

.

' 'o achar entreaal-o á Rua do
, Depois de algum tempo passado só ve� o nome dessa mar,1Yilha da ,Ollvell'(I, O lo tel.lente, da Ar-ll)rl'nCI' pe N. 3°0 COllfeI'tal'I'a,'

��. 'd f 'I' I t'
dú se deviam os ou'' não continu- d A ti D I d

VO'Luu;E,·.,' '6,0
no seLO e sua auula a conso ar a na ureza, CIue so nasce e só perece m� � r nu IOC emano, e

que será 'gratificado se o e'l�-

lU . longa ausencia, dispoz-se á partirde pela combustão, veio aos seus la- ar; as ruas est:lVão c,heias e pa- OlIVeIra, o cadete AurelIano iI'

noyo para o Sincorá, mas desta vez bios. recião lonQ'os corredol'és ao°'lo- Candido de Olileira (ausentes) g .

v FRANCISCO C. SATEDRA.
munido dos instrumentos precisos e O assnmpto o enchia I)e mais e merados de figuras internaes; e SUl família; a Viuva D. Ma-

.' ••phiJi,. do drama no deserto
acompanhado de gente bastante para subjugava seu espirito, já pel'tul'ba- abri os braçof:' e as vossas m5,os ria' Rosalina Lobo de Oliveira.

fazer uma vasta exploração, e tOI'- do pelas vascas da morte, I" JOSe Theodoro de Souza Lobo e

,.,,' d
.to�al'ao as casas, de um.e outro 1

Durante a'jornada,Moribeca aífas- nar carrega o de tanta riqueza; que Tambem seu filho não se leinbrou sua fami ia; Severo Francisco

�ava-�e 'de' espaço a espaço, para fartasse a maior ambição, de inquil'ir a natureza dos fabulosos lado. Pereira e sua familia, e Adeliúo

deixar ou. no tronco das arvores, ou No meio dos preparativos dessa. thesouros que seu pae lhe' annun- (')Esta toil�tte porem não é a da
José da Costa e ,sua familia,

Iià"apposiç'iO 'Çle g�andes pedras,um jornada, a morte o' sorprehendeu, eiaya, uobreza chineza como mostrarei de- agradecem a todas as pessoas

�jréo de su/rob, que indicava do Quando viu proximo seu fim, cha- A profusão de prata, que, depois pois. . de sua amizade e conhecimento
, ,

"
.

b' d I ,t fi
(ConUiltta) . .

I
,melhor modo' em grosseiro mappa, mou a eira o elO o lho, já ho- da entrada no sertã.o, havia em to-

,

que os llsltaram e hes envia-

Eràeste u;n'pedaQo de panno em- mem feito, e por muito tempo lhe do o serviço não só de casa. e ca-I NOTAS ALEGRES rão suas condolencias 'pela in-

bebido na gOllllna da igcica, sobre o fallou á puridade; tl'ammittia-Ihe as pel1a, como de jaezes e armaduras, fausta e prematura morte de

, qual itraçava com tinta de urucu a notiqias precisas para que �oberio não escapára á Roberio, que Sllspei- �
seu querido filho, irmão, ma-

;��;::,::m'::���:�'B:b�:.' ri" :::::�,"''::r:'d;o::br:n:''::�:�:t: :::: 'e:�I;;:Ç�: ";::r,:��::�:,,:: �. ���'h�e�;;i��nhado, lio, so�

-6Jlegando ell1fim á cidade, foi seu indicado na planta, Estas explica- metal. Ouvindo-lhe pois na h'ora ex Depois do baile, entre marido e Josino Martiniano de Oliveira, gamento da escuna Dinamar�

.' ,

'd d Ih "ões prolonaav"m-se por demais e trema as mal'avilhas da 'clescobe'rta
mulher: '

"priluelro CUI a o pl'ocurar o ve o ,. �

, _ .'

- Dançaste trez vezes segurclas e de novo as convidão para as- quesa; para tratar com o corer

jude�\,Samuel, que,apesar de usura- o enfermo se enfraquecia; n110 ob- acreditou,desde a prJlnen'a palavra com aqllelle ,moço de pince-nez I sist.irem a missa de mez pelo etor JOSE SImm JUNIOR.

, ri9,1�e'c(lmpl'ou as pedras.de mara- stapte levou elle o filho até a gruta que eram as minas de prata o famo-' Não sabes que és uma senhora casa- eterno repouso de sua alma, a

iii '.
L

•

d t so thesouro. da?".
rã p(h:',boa sOlnn1a; era,m todas dia- o pagé, onde' ha-.,'ia de encon rar

, .,

- SCI; q·.1em não sabe e elle! qual terá lugar na igrejá ma-

mant�il de boa agua. entre 2 a 3 qui- thesoul'os fabulosos por elle desco- PrecIpitou RoherlO a partida para -0-
\ triz, segunda-feira 23 do cor-

lates. O segredo foi promettido e bertos.
o Sincorá., receiando que o' tempo b t

'

8' I dEm ora tenha engordado prodigio- ren e mez, :::.s' !Oras a m .. -

guarifado, pois estava no interesse Emquanto (aliava via o enfermo apagasse alguns dos vestigios dei- samente, a sra. X ... tem ainda um nhã. Desue já se confessão re-

de ambos,' á u;n importava n�o des� despenharem-se aos saos olhos cas- xados pelo pae; muniu-se dé instru� bello rosto. h 'dPassava ella ela rua d O'd con eCI OS a todos os que se

."
't b d t d d' 'd mentos precisos para aventar o''' p o UVl or,

pi'!rtli-I' .� ll!enor suspel li. so re a es- cá as e lama'IÍtes, que Irra ia.vam y quando diz um critico: dignarem de comparecer a esse

.cobertá,j ao outro não assoalhar os chispas e seentelhas de todas as rutilOs e quasi escoteil'O' tez·se llà - Já não é uma creatura, é ,uma d
' .

volta do sertão
- casa!

. ac�o (): nossa santa. relIgião;
, ;seus' teres, nem comprometter as côres do prisma; em -torno délle l'll- '

- E' ver'daele; mas que bonito Desterro, 19 de Março de 91 .

.uturâ's a Tenças. : tllava um céo recall1adú uaqueÜas (Cordinüa) • SOtfLO !

LAGUNA
Para o Sul do Est8.do hoje de,ma-

nhã. •

De�terro, 20 de Março de 1891..-0
Agente, Virgilio J, Vilella,

AttençãO

I

__..,_,

P
RECIZA-SE de' I)ma boa
ama de' leite; paga-se
bem, á rua Esteles lu�
nior n, 26:, prrtão de
ferro. '

J, p, VIDAL

VCll(}e-se
Sal escu_ro e claro, do carre-

aDNITES
para milibresl dos mais mO·

dernos, na casa especial de

chapéos.
Rua c1e'Jo_,(,o Pi:"lTO n, ::5--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE, CASA aa, CD.""ID '.:Vende-Sê um terreno com bas- .IijW
tante frente e 6.(\00 metros de

�

,

fundo, todo de matto virgem. si­
tuadonolugardenominado-Ta-

O MICRÓBIO I' juba=-destrioto da Freguezia da
CA Barra Velha.

BlennO_1·,>hag'ia. t II Quem pretendei-o dirija-se ao
e railicálmente aniqullaílO velo emvr�o uR .

.

•• • .
,

d'
proprietario abaixo assignado <

10]- eDEcp�ITâOOGERCA.La:., et I na Cidade de S. José. Já chegóu para a. .Casa do Coelho» Pe-

Francisco Vieira da Rosa ! lo 1.1ltilno va.po r- da capital Federal, um
PUIS. Bouleva'rd Denaln, 7,PA1\IS 1 11ndo e C011.1. pleto �ortinrento de fazeinda

Y.r.N�:��:d�u:�j;�ç�o·�b;�:�. a "d� SANTAL .
C l E RTAM

I
pI'ctas,COIl.1.0 sejão: chamalotes, surahs,

Eepositosemtodl!IJ)li�eiPil!!Pk'lm.li,s'o�latiI. Perolas ãe ESfJenéia ,.... damassés, merinó pretos com ral.1.1.a,-

I)ltllOAIBsAASTHMA
de S(:�!tal I ge�s, capa� e 'l.1.1.ais adornos da alta h;J.o-

A �sllencia pura de Santal tem sida II da. proprlo� para a festa da sell.1.aua�an-
OppresBão, Cata'fTo, experímcatada com o m�lOr suecesse

ta .

. .

com o pO CLÉRY. -

pelas ctlebridades da Europa. e da

I
.

.
'

,Obteve as mais alt_ .

I
• drecompensaB,-DElposito Amcrica. E inoffensivel, mesme a ose ']_....ãtnbeln recebeu pelo� ultimo� va-

em todas as Pharma!lla&. elevada, e não occasiona nem diar-
.

.

�______ rheas, nem dores' de estomago, nem'j por.e� UHI. variadi.ssit.n:o sortimento d�
ArJlTEN'CJ-AO

arotos comoproduzem frequentemente f- � 1.d � eh" .
-

rrroder-r a .... propria'sj_ 1
•

as preparações <Jle copahu. ,
..tzel. as ...ques o . =, . .. j

.

- Aes�enciapuradeSantalnloexála par'a a estação.Os Armazéns de Gama&lrmao eheiro--'l"cvclador.
à praça 15 de Novembro e

à

rua :As perolas de Santal do !>'Clertan, O dono d_'este estabelecil1.1..ento, pi'i-
d R publi "a n • 1 Acaham de preparadas com a approbação da Aca- .

I. .

_a e 1'" 1 h t I demia de Medicina de Pariz,. contePlllUando �empre pelo borp g08tO I.).a esco
receb�: pe o Va�?l (e on. em sssencía pura e sua efficacidade é I f r. d -

� j �

.

�. d-magniíicos queIJOS .do Remo, eerta nos eorrirnmentos contagiosos, I ha de azen a� e art g0S para uzo as

ditos de Minas, chocolate de o�e8quintamentosetodasasinfiam'!la. Senhoras, convida-as a virei1.1. à SU,a oa-
0'0 e de diversas marcas' ÇO?S o.u catarrhos dos orgaões geníto-IllUSto

" urmarios,

passas, avelans, c�1a hyss�n, /Pode ser tomada a todos 08 períodoa
dito perola, I" qualidade, dito da blenorrhagia. Tomando as perolas
preto em latas, vinho branco, I de Santal do D' Clertan, os doentes

:!'t 1 spanhol
.

dito virzem I slo assegurados de ter um produ?t�(1 O le ( '.. to'
que merece toda confiança. - ExIgIrditoBordeauxedoPorto, cognac a firma, - Vende-s8na'marpilHcdu

e licores francezes e outras mui- pharmaeiu.
tas mercadorias que vendem por VE-N-D-E'---SEpregos rasoaveis o ao alcance
de todos.

Por baratissimo preço alguns
trastes, como sejão: uma. mobi­

: lia com 12 cadeiras, sofá, con­

',SOlOS e meza de centro. com

tempo de marmore, 1 roupeiro, 1
I commoda, cama para casal, 1

S'EllA' RI A DO BEI'RÃO' toilette,l escrivaninha e um bi-
- • dé. .Para tratar na rua do' ge-

neralissimo Deodoro, com o

Selins nacionaes. major Capístrano.
_ Ca�e�adas-, e redeÇ1�� inglezas'j ��fo����fil'l'l'M'fM'''NM'I'I'I'I'f'N5\'GI_Ií'

.

XmelS bOldados e- est.l.mpa .. 'I' , ."'"
do�

.

t ftlEDALHAS DE OURO � I':::>.
•

/'

I nas Exposições Universãos d�

IColheu3s para carro. para Ijaris 18':'8.1889

carroça,' Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA

Cbicotes de eOl.iq).leirar. -

i
na Exposição de 1882

�

-Ha no mesm� estabelecimen- e-»tlES DJEN"'� ,�to um

..
grande ..ortimento de ."{ "�U\ei"ltaS de eO:o:crto I i;

bahús de todos os tamanhos. fe

Colchões para casados e sol- t -

teiros e outros muitos artigos i .

.

.

que se deixa de mencionar. � .

PREÇO RASOAVEL I
. -'

'PEQUENO LUCRo. T? � � �1?
!tua Til'adeDtes 11. 1 � � � ��

� :Bordeos (Fl'an9&)
� Depositos �m todas as vendas
�.... de comestiveis. • , ,,�
ll9.oSoIoSoI�oSoIoSoI��.sN.I�""""'a
SUIlIllO calmo e mitigação da dOr,

'é esta. a divisa do XAIlOPIl: de
FOLLEI' que lriumpha da Insomnia
seja qllal fôl' a sua causa, febre,
molestias,h'abalho,agitaçãonervosa. Cassa preta de lã, Cl'etone preto, setinetas pretas,
preoccupação moral, etc.-, etc.

o. mintüros .de cores c leques de 320, a '108000.
BOM E BA- RATO o XAROPE de FOLLi:T produz-

somno verdadeiro, isto é, o somno na-

tural, sem perturbação, sem mau

estar, sem perigo; o somno que é o

repouso ca,lmo do corpo o do espirito.
Em um vidro de XAROPE de FOLLET
se acha cinco ou seis noitàs de um

repouso compl.eto, natural e restau­
ra jor ; li este producto, de fabricaçlo
franceza, 'acha-se li venda á rua

.Jacob, 19, em Paris, e em toda ..
l>harmacia••.

Gama & Irmão

CI1EGOU

Desterro, 14 FeTe!'elro de 1891.

João Firmino Bei'rão,
_._----,

VINHO
Vende-se vinho itaiiano

(marca BAnnERA) a 600 reis a

garrafa, fazendo-se abatImento
aquem comprar porção,

RDA JOSÉ VEIGA

S N: SAVAS

Oadeiras americanas de diversas
qualidades� por preço ba�atis'Sh.1.1.os e

bl'i-I chegadas di [·ectulnente peh> ulthuo pa-
I
bl.l.ete , '.0;

I .

I·
. Mobilias de vime por preços das fabric.as de Jo:riville.

.
Diversas peças de moveisdemaaeira e vime, que o �-;om-

prador pode escolher :l vontade. -

I Encarrega-se tambem de mandar yir mobilias de diver-

I
sas qualideda6 e pelo preço das fábrieas.

.

\

. Aluga-se mobilias e outros moveis ,e tambem comprão-se.
-

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
_ ,

.e:

Oasà.d:o·O.oelho!',,�,

Prevenção índíspensavel ás- Ex.mas Famílias

GAZETA DO SUL

sa, pa:ra nlaisUlua vez verlficareu1., que
o bon1. gosto, elegancia e l.1.1.odicidade
em preços, são a fiál divisa de seu 'esta-,
beh3cimento co"mi.nercl'al .

\

I RUADE JOSÉ VEIGA,EMF!iENTEA'ALFANDEGA·
-----_._---------

Depu�ativa da sangi;
Elixir de velame e guactr·

-

-

.

semmercur�o

.,'

Para a estação calmola
I

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

10- RUA JOSE VEIGA 10
.' ESQUINA DA TRAJANO '

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral'de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

o
,

exposição provincial de 1R88. o'
,

Eete precioso depurativo do sanguel. que em si reune,
as .mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é l'�CO-:

nheoido efflcaz no tratamento de
�

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores. branca
Clancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene,

Necróses e nas outras molestiàs de car�ctel' Syphilitico ..
A� pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

elo Sangue não precisam ter dieta especial neni.

mesm o resguardo 'algum {

.

l
, ;

!
.

FRASCOS . .
.

'

2 500
RAULINO HORN & ;OlfIVEIRA··

"

UNICOS PROPRIETARIOS E. FABRICANTES

GUAQlíINA
U I I

RecebeQ as seguintes fazenda§:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

• « -listado com ramagem,' Bôi-l Fama.
Voil de lã com lista de sêda.

« « « « ramagem.
Gaz"e de algodão lav,'ado. -'

..

Zephir lavrado--a.Filba do Regimento.
Beija-flôr de cÔl'es.
Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran­

cas e de çôres.Chitas:

Arcos4ris
Juventude -

Diccioarió da!"; In oç�s
Escuras renda.da� _

NOVidade do G ong�essoNacional.

Approvado pelá Inspectoria Geral de Hygíene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÔE;S
DE 1887 E 1889�

.

RAULINO HORN'& OLIVEIRA- ,

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

Sem ri-v.al

Deposito de moveis

Vendas com pouco lu cl'o

RUA JOSE VEIGA 10

DE

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga' rua da LAPA

PARTE. COMMERCIAL

Pregos Correntes

-
Movimento do PDrto' \ TodasaH'ezes que'o medico receitai N'a'o9;)0I' Dia 19 granulos, tem um'grande irttereose par. 1 .

_ ,_,'. I" doente de p�tir á seu pharmac€"lJt�eo .

920 Nuo �ouYe entrada" nem sallllla:>· granulos L. �'rere (1!1, rua Jacob, Pam). FederalCatarinense-ven-de navIOs. I Estes granulos apresentão vurios van· C ASA DA FAMA'Entradas e��l Santa Cruz tagems s,?brc. 08 granulos �e�icamen-' '. de, além de tôdos oS ge-Dia 18
I tOBOS ordmurlOs: sno mathematICarnenta

880 Vapor naco f(Porto-�legre» t.ons. I dosados e sobre cad� um �'elles_o nome Convida-se as Ex.mas neros conhecidos:
-

915, equipo 50, proc: RIO de JanClro e
,
e o.peso �a. substancia .actIVa achã�-s8

100 escalas, cargas varlOS generoil cons'l' !'lUlt? dlstmctamente. l�pressos. �sta família,s para. 'verem opro· Superiol_'· map.teiga,V. J. Vilella.· lllscnpção tem por efl'elto de prevelJ.!r 011 -

'). I Vapor naco "Rio. Pardo», t?l1s. 500, I err?s tá? faceis no manejo dos granulos vida sortimento cleleques banha, toucinho, feiJ'ão,_20 equip, 52, Proc. RIO de J�l1e\['o, carol ordman.os, erros .que podem t�r as. con·
ga nenhuma-cons. V..I. Vllella. I sequenClas II.S maIs graves. A 1118cnpçlio de papel,· nscocia, setim batatas e outros luuitosI S 1 'd I proportiona toda segurança ao doente e

t.

a /1.. as
ao medico. Todas as ellpecies de pilulas e setineta q1:le es ão se generos baratos, devidoVapor naco «Porto-,�Iegre» dest.1 de uso corrente .são preparadod pel.a .

. ,
.

Montevidéo a e�calas cárga farinha. casa L. Frere seg.undo os mesmo's pro- vendendo por precos ln- a serem conslgllal1JS aVapor naco "RIO Pardo» dest. Por- cessos. N'estas pllulas (,u grauulos,' o ••

•

600 to-Alegre e escalas, car ga nenhuma. medicamento acha-se :evestido d'Ulll en· COnlnaraVelS, aSSllll- como II es ta caza,volucro protector cUJa a natureza per- 1'. •

"!!'!'!'!!!!'!'!!!!'!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!!'!'!"."!!''''!!!!'!!''''!... mit.te a: consel:vação das su�stancias ai ·um adl1uravel sortnuellto I Rua de Jasé Veiga n 3mlUs alteravels, taes que IOdurcto de
•

I
.

'

ferro por exemplo e debaixo de todos degl'avatas ele qualIdades' . SA VEDRA

I'
os climas j mas este envolucro desag- .• •

.

,-
li'

grega-se e dissolve-se Dlui�o mpida- e feItIos dIversos. '.

tmente ao contado da saliva ou doa .

In arI
liquido;: do estomago. Es ,as pílulas e -

.

granuloso apresentão-se. com un cunho

'ERDAD�!� ����M:��FOREST de elegal!-c!a e de perfeição que prox°C;3 O oleu ele Eel'Lhé e <) (;1"" d, A
.

I17.................ao recomm••dar.1 para melhorar um sentimento de sorpreza e de a

mi-I b 11 I I I .
.

ccelta-se todo e" qua quer
• con..".r o. rlnh",. I ração. Elles tem sido honrados das unica aC3 Iao. n� urú.: !J�'el'arat, o <:loI�1 serviço cr,ncernente a esta Ar-lIcrnerá:r.CASANOVA,PIl'"IIIBORDUUl medalha de ouro attrihuida aos pro·

I
ftlll'dadOs fI esc.od�'ddll edCl.anJell.ttlrl,111P("'· ,

45. AU" SAII<T-"""" (PR""Ç"J duetos pharmaceuticos na Exp.osição a os �os CUI 11 os

ae.as.aL.•
'1IIéni';, te. Pode ser procurado nl ruasm!. ESSUCI! de CO&UC - ESSElíCU de RBUII

A de Parlz á rua Jacob 19 '1CoJ.orante& para Vinho•• Aguardente. I universal de Pariz (le 1878 e de WJI- J ! .. 'i ('aden les ln. 1.
hrdam 1883 Só se vende em :VIdros Junto aosCambio bancario sobre ....1I"' •• ldu&Uri.dpu'Pblm"'(u4.llu/l. '. . .atldo acha 1Ima mliltruc�o! STIUNUUAER.

Londres 17 314 .. 11

la

Ca.fé primeira re­

Illular kilo . . . . .

Café segunda boa
kilo .

930 »

890 )l

Café segunda re­

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO guiar e ordillaria
kilo , . 800 »

Farinha de Santa
Ao;sucarmascavi­Cathal'ina,bôa,saeco 3$400 á 3$200

Farinha clara e
nho kilo. . . . . . .

Mant.eiga n.al Sl.!­

perior (latas enfei­

tadas) kilo ... , .

Toucinho do ,sul,
conforme a qualida­
de kilo . ; .....

Banha clara su­

perior, latas de 10

5$500" 6$500 e 5 kilos . . . . . .

Banha commum,
latas de 10 e 5 kilos

Dia 19 de Março

torrada, sacco . ,. 5$500" 7$000
Feijão pr et o da

7$500" 8$500Laguna, sacco ...
Feijão brancoede

côres, sacco ....
Ml!ho graúdo co­

rado e secco, saeco

Milho miúdo da

terra, sacco . .' . .

.�rroz claro bom
e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 15$000 li 18$000
Arroz ordinariü e

reflula!', saeco ... 12$000 " 1.($000
Fan , ...• '-.. .($500
Amendoim gl'aú-

do e miudo, saceo. 4$500" 5$000
Gomma(:l�ra boa,

saeco. . . .,.... 7$000,» 8$000

9$000 )l !2$000

5$500

Assucar masca-

TO kilo .

'

.. '. . . , . 175 )l

t 'iII liESPECIALIOADESem IIva A confeitária·-Recreio

200 "

1800

560 )l'

800" r 820

760 )) 800

. CAMBIO.

19 de Março
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, 'F,'A'ZE DA" ANOVAY'ORK,�. .

.. \) Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha,
r

'Irina � ,do Par�+!� sQIUcita.f.�m seguros sobre suas vi.

pretas B)al(�a 'IS f�esta� da Se_Idas, a companhia Nova .york-.por intermedio do
,

1.'.Jt Í-_ I': (. lA: , l' ) iagentegeral dr. Bento Cavalcanti: '.

mana Sallta SANTA 8ATHAR[NA

.
ÇIDADE DA LAGTlN A

Jose Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernaudes Martins 'I

I
João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

- Thomaz Pereira Netto «
,

Tacito Luiz Dias de Pinho «

I Salvato de GuimarãesPinho «

José Custodio Bcssa «

I Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Sal ustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTE,RRO

I

ANDR'
'�osé Garrido y Portella, negociante

I
I'

I
'

E� W'TI�li\TDH ItUSEN'
T

C Nicolau Cantisano ' negociante

II
.... 1''',', ."" \

"

..0, l�l -,", fi � 1 e
." J

ii:a.tul'J1ino de Souza Medeiros, negocíante
_

" _

. LuizrleOllveir-a Carvalho . . . " . .

,
' \ IMARV.HY (LAGUNA)

I J\r[orin ós pretos legitil'n.os franceze�� l
t onio J. B. Capanema , negociante

'1
'

IPura Ju,eovado 1,1tP, 1.8200,1 :ttJ400,1.�500, TUBAR�O
,

1. '++'16(;)0' 1. """'000';'" soo G;>' cl1> I .Joi1oJ. Nunes 'I'eixeira.negociante
WJ

_

.

.

,wJ,=, 0,·1 'ÍP
' C'), 2'il'00,0, 2'11'2OO" Martinho da Silva: Cascaes , negociante

2$400, 2$500� 2:8800 e 3$OüO.
. 'ThomazEer:1ardo da Silva.negociante

TTA.JAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Go�r,mano, Wi.llerding

,

BLUMEN,àU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrndo
Henriq�l\l Prob-t, neg o ciante .....
Eug. Cúrl'litl, negociante ' . . . •

----<!_.;,..�f:"'·�·,;;.. :::·.. :"'.,,_5.. ··-· .. · " .. _

PARA
•

·0

:. ARMAllINlIO
V'l' 11

.

f et: ,a

$10.003 dolJàr'
$10.000
$ 5.000 «

$, 5.000 «

$ 5.000 «

.1; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 ('

$ 2,500 «LoJa,de fazendas
DE

l\!Ierhiós de lã e algodão, 640 e 800
crivado. ''''"'',

'II r..)i>�gonaes rH:�tos e azulados, legiti-

,1'nos fr?-UG�zes, {_hv�r8os preços:
."1 Pannos e c�sinJ{l.ras pretaR, f'r...ance-!
zes, um

;:::�;� :;;�n�o:��. B I J. Celestino d'Oliveiru Junior, negóciante .

Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA
.. ------- I João de Araujo França, negociante

I Jose Borgescle M. Ribas

I' Adalberto Aloys Scheser .. .

Manoel Pires dAraujo Vida Junior, phartnuceutíoo ..

I Dr. José Pranco GI;jlO medico . . -. ..'.

M iliJ"a TI':t(!� � util I\�SOC1ar • creo-. Para informações, com os seguintes' senhores:

."t .ie alcatrão de falu ao oleo de O Paletots ele seda, de li_nho, de palha de seda, e\Cal'l.'H?��el�� ,c. :�.est:rl'Oi A'ss:buf'g & Villel'ding, Itajahy; Luiz A.

lO :l,l" de uuc"dbüo no tratameuto du p...- de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- p.lie lI_f.
.fao<llll<l_es, L",_,,'_Ill.d.

, .. :e\<)�'H de \:ll'yug'c, doe br )11chi9'. W -----:"---:--��--------

,,,'o l'ÍllllJl>lÓIi, c pt'illcipalll\� .. t e nal p..-
sente estação. '

'

)1 ,nll,i:i[,,� ,,"r,)lliC::1� (� 1l0� utfllt'rholl. Cóstes de colletes e colletes feitos, dê seda.Iinho
':"[<1 M.',(,éi:H;âo aprcacn til grandes van- O e de fustão.

,

:aS··'!!I';, lI1"SI,�IO na nusencia de doença O Sorti t 1 d], h
.� '11i:tIl.!O se raz uso somente no fim d.

("')
lmen O em uvas e pe ICR para omens e ..

;;\::��,i,;�\(:;�:· ,\I�;:Jeite fraco ou um tempo- O sel�����:s·de Seda e de fi� de escossia para senhoras. ::f _ � a��=
;,,:';t".\,dll,ll.� medi\!.t\wento! encontrllo- � Sortlment.o em chap,eus de sol de seda, de all)a- .... ? � I, -� III"':;"

,

_e J't!t:l1i,lo� nas Cap81tl.r:IS de BerthA lo
,

1 I - ...
_"NiO.ifI:"({"N, ondo Il <lreosotc de alcatrão

' .� ca e ,e e s�tllil,eta para_homens, s,enhoras e creanças'l .. � '... �

I,�" f",iit acha·!c cm rli."colução n'um oleo O Sortimento,�rn chapéusmodernos de cabeça, para. :: í[ �
'ue �!;dt) d,) bacalhão par.ticlllarmente, ,'. senhoras, hOt1'lens e creanças. . :! ..� �Wr"e('J'II"Il;�liJ:l\'el visto .sr\' obtida pGr fi ..... _:: ".,
!,1'I'<',"o� que 81\0 os UUlCOS que te!D

SortImento em tas d� seda e chamÇtlote, escoss.ezas e transpa ..,g;;:�11((1 ,i I'H 11 app\'ovar;1io da Acadam... entes. ';
. ...: � ,.

i .. .YL,ii�iJlá da 1'II.riz.' .'
.

. . (II IIG':;'�
"

.. _

I
S1l'tm,ento em cassemlras, flanellas, cintas modernas e ca; .. �, -�..

O d'
. .�3

- « rgan IS» proprlOS para a estação. -e�

••�O!l�!ASTIIMA I .

Pellerines pretos com vidrilho�, 'de gurgurão e chamalo =:�: � iªi"
�����o����a� lltt" a 111�da paraseCnhAoSraa13' DO COELHO

".-.""""",,::
'Ob-l"V8 ali mais alta. .

.l'«ompenIJaIJ•• Deposito
em todali 1.8 PhllnnaclU. '

. �,

r")'�'�/_'\..
,
..

\

C:hãpéosri1õ(jenl0s .para
<$f;IDhüras, �amassése
(: ellamatotes pretos

,

" -:i., BAR\B,�JAN,AS LISA$ E CPBI-RTAS
.

. :

E'
, ,.

ESl>ERA PELO PRIMEIRO VAPOR

LU
DE PELLJCA PRETA PARA SENHORAS

$ 8.000 «

$ 6,000 -«

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 «

o'., •

. $ 4.0()(' "

. $3000 "

. $ 2.500 »

$ 7 '500
t

))

$ 5.UOO "

s 5.060
-$ 2.000 ",

$ 1.5UO .»

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
c.wHl'l'lBA.

S'5.GOO,
:$ 2.50(,

•

$fíQ(11 "

s 3.0()() »

$ 2.000 ))

$ 2.000
$ 1.000

II's PllulosYdS
Val/et

:I �
,1,o,ram appr�,vadas e r6c��­
:JÍlend�4as . pela, Acadenua

de' JlMçimÍ. de"P.aril;-par� curar a,

Mló,.o,�� a ORemio, às perda, de

'IIn9IU e as ,,,.deu brAnca. e todo e

qqalquet .•eatado de esfatramento e

traqueza ler,l. é .�,
,

Avxao. "':"'ÁsP11ulalJ d_ Vall.' Ião
brancas, e 'em' cada' uma" d' ellaa esJa
1m Ilresio oDomeValI.'. Preparam-se em
casai de L. I'RBRE. rua' Jacob. n· '". em
Parli.. 'Yea4em... em&oclU as pbarmaclU.

Oleudpnga®4pBacalbáU
....X.lai\t.);;••)im.li1:*

Jodo:-.I!'errugi.nollo, com ºui.,.,.a 8 com Cuc"
,

de Larit.nja ametrga.:

\ C ASA ESPECIAl DE I
,

CHAPEOS

Quando se trata de curar as

DOENÇAS DO PEITO
: . , I"· ("'j 1. !. I

E8CaOFULA�, ",Y�,PHATIS.O
ANEMIA, CMLORQSE, -etc.

os Medicos dão sempre, sem hesi�r. a preferencljl ao OLEO

de FIGADO oe BACALHAO do D' DUCOUX. ,lodo-FerrulI'lnoso.,
com Ouiria'e C'asel! de'La'ranja am'�i'ga. P<lrque.)elle',�o
t\lm mao go�lo q)lilfguçr c (rue'a sua,c,?mpo.slçao o faz emi-
nenterrlénte tanico e'·c...,.,.aborante. "

,

Déposito gerai: 7,BoulivardDenain, emPARIS
, Acllll-.. para Tender em tod88 as l'harmacia.s e Drogarias

��<l',:" �,o ,U�t,;�,._ ,_ '. '.

da. Falftjkaç(Je. e Ztnifaet6e••

Não vos deixeis iJllldir eom Iesses annnl1cios futeis, medo­

nho's, (IUE: cil'cuJão por ah1l'alem, ,

esta casa' é a llnica n'este gerie:­
To}enc,ontra"Re sempre um varia­
dissimo, e extl'aordi)1ario sorti­
mento de çhapéos para homeüs,
crianas e senhoras, de tOtlos
os formatos e para todos os pre­
cos assim como t::Ullbem erü cha­
péos de sól 'ha sempre' um bri­
lhante sortimento a preços sem

competido!':
'

'

I
RUA JoÃo PINTO N.· 3

Henrique de A b'"eu.

VENDE�SE
" '

Uma pequena caza no Estreito
, mu�icipio ·de S. Jolse-;pàra tratar
na mesma com D. Mari@. Gaj1-dlda
da Silva.

,ATKINSOM
. p�Rr;Ul�(tR�� ..J1��lE;Qtl

1tx::ccJ� todl4S :l.S Ollt:!.'�W pel@ SoOu.
•

P<"i:tUrul: úxqui-Jito.
-

'.

, A;r�Il!Q_d.fl 1

Â�UÂ de COLORa' dJJ 1 ilrNS01f
'

inCOrnlml"R"fd ]lIdo S0U jJ·�.dHmo o sua

<!�ll�elÚhl: 'i\lI. )1;X":'l·di' tt-<l'(� Oi prQ"

t·�l!Útcl& :l\udla!'�I!' Y,(,)wii,l!v.'1· itI. U lUUi:JmQ

lÜ1!ll,·· . .' ." ..
,

1i/lCó..lit{1 S!: IVlI Ç!f1i'; d .. !O(/l).1 Oi IilJto- j�
I,;/,flllif•• �:J.:;th�a.:,ltn;

'J, il! ·r. ' TKlT��O!'4
2-i., ·0L.1 ),ilCluJ liU".t. l.onjl.rea

�o
X"l'l} ':ti !';;'I� .... __ Uma .. l:..... b»tLI� ..

•• I}u\il.·r.. , 1�f2t.l� o'. r:yu"d.1I! O,lro
o,

.

� l:ll.l0,'tlcy.. llol. Lotalilll'ot\e.
,

'�

-�'
,

1"' t t �

-----_._-----

! r\LI1AS NOVIDJ\])ESJ
Par,; a3 fQltaa ,41' emana Santa

FAZENDA.$ ,Q:.E :LÃ RFtETAS, LAVF;AD�IS:

SatillSol(�il, Pekill--DaI118sséi � fI,I • ,f.f ...

MERINOJS ·���tÜ� 1 r:��f�QS � DE CORES

Gl�(lnde sortinlento (!� Fitas (le setla
. , ,

CHAI/It,\.L,OTE PRETO ,E D� CORES, SURA,HS

BATAVIA, GORGORÃO, SEJI� Duê,H'ESSE &&' CASA
") '- .-

-

CAPAS MODERNASDE SE'DA E LÃ, OQM.RRIDA.-S
ROUMEIROS 1�A�+ELE.TS) VE!.J�UDO � S,E.DA, 'O'FraJAN"' ..

GRANDE S.O·R1-IMENTO DE RENDAS PRETAS

Alamar�s·�.'E:r.t:Leites'
-... ". r .' I

'J " 4..:! o"� I ...

LUVAS, DE SEDA LISAS E' ,BORDA DAS
• " � j

LEQUES, FIp�,�S IE)lE SEDA

FLORES FRANCEZAS-CHAPEas ENFEITADOS
'" I T 1; 'Io-

SORTIME-N'EO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS
, • • J[

ED. ·PECHADE & C.

8 Ftuipl Jo,ãQ..pinto�
.

.
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